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1. ENQUADRAMENTO E FUNDAMENTAÇÃO 

A habitação é um direito fundamental consagrado na Constituição da República Portuguesa (CRP)1 e um dos alicerces de 

uma sociedade estável e coesa, indispensável para a concretização de um verdadeiro Estado Social. No seio da Nova Geração 

de Políticas de Habitação2, o 1.º Direito – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação3 visa apoiar a promoção de soluções 

habitacionais para pessoas que vivem em condições habitacionais indignas e que não dispõem de capacidade financeira para 

suportar o custo do acesso a uma habitação adequada. 

A Estratégia Local de Habitação (ELH) contribui para os objetivos preconizados no 1.º Direito ao definir a abordagem a 

implementar e, apesar de não ser obrigatória por força da lei, a sua elaboração pelos municípios constitui condição sine qua 

non para aceder aos apoios promovidos pelo Programa. 

Foi neste contexto que o Município de Angra do Heroísmo elaborou a sua ELH, em consonância com o papel imprescindível 

que a NGPH reconhece aos municípios na sua implementação, efetuando o diagnóstico das situações habitacionais indignas 

existentes no respetivo território e, em conformidade, definindo a Estratégia Local de Habitação de Angra do Heroísmo 

(ELHAH), para o período 2022-2027, que enquadrou os apoios financeiros necessários à sua execução, em especial no âmbito 

do 1.º Direito, mas também com um alcance mais abrangente, assumindo a transversalidade necessária e desejada enquanto 

estratégia de intervenção em matéria de habitação à escala local.  

A ELHAH inicial foi aprovada em reunião da Assembleia Municipal de 25 de fevereiro de 2022. Na sequência, o Acordo de 

Colaboração com o IHRU, I.P. foi assinado a 20 de julho de 2022. 

Na senda da concretização da visão plasmada na ELHAH, o Município de Angra do Heroísmo assumiu um papel determinante 

na mobilização de esforços com vista à sua concretização, uma vez que a sua relação de proximidade com os cidadãos e o 

conhecimento profundo do território permite dotá-lo de uma noção precisa das necessidades, das prioridades e das soluções 

mais adequadas. 

Neste âmbito, a ELHAH, na sua conceção inicial, assentava em 3 Eixos Estratégicos (EE), que norteavam 12 Objetivos 

Estratégicos (OE), que se materializariam em 13 medidas. Este documento estratégico visava a resolução de situações 

indignas através da implementação de soluções habitacionais no âmbito do 1.º Direito patente, essencialmente, no seu 

primeiro Eixo Estratégico (designado de “EE1. Resolução das situações habitacionais indignas”). Os dois outros eixos 

conferiam a transversalidade necessária ao incremento da habitação de forma abrangente e harmoniosa, nas suas mais 

diversas vertentes. 

À data de aprovação da ELHAH, estavam sinalizados 2.174 indivíduos, distribuídos por 737 agregados em condição 

habitacional indigna, situações passíveis de serem resolvidas através da adoção de soluções habitacionais previstas no 1.º 

Direito, concretamente através da intervenção do município e dos proprietários. 

Estimou-se que a resolução destas situações indignas até 2025 iria envolver um investimento global de cerca de 93 M€, 

maioritariamente municipal (aproximadamente 68 M€). 

 
1 Patente no Decreto-Lei n.º 10/04, de 1976, na redação atual, conferida pela Lei n.º 1/2005, de 12 de agosto. 
2 Resolução do Conselho de Ministros n.º 50-A/2018, de 2 de maio. 
3 Aprovado no Decreto-Lei n.º 37/2018, de 4 de junho, na sua redação atual, e regulamentado na Portaria n.º 230/2018 de 17 de agosto, na sua atual 
redação. 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-aprovacao-constituicao/1976-34520775
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-conselho-ministros/50-a-2018-115211109
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/portaria/2018-158052163
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/portaria/2018-158052163
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Porém, desde a conceção e aprovação da ELHAH, emergiu a necessidade de efetuar ajustes nas soluções habitacionais 

inicialmente propostas, bem como os promotores das mesmas, refletindo-se, naturalmente, numa necessária atualização 

dos valores de referência para a estimativa de investimento e da programação da execução.  

Não obstante as alterações verificadas ao nível das soluções habitacionais propostas para dar resposta às situações indignas 

identificadas no concelho, bem como os respetivos promotores, o esboço geral do quadro estratégico e operacional, bem 

como todos os aspetos abordados na ELHAH além do 1.º Direito, mantiveram-se inalterados face à versão inicialmente 

aprovada.  

Assim, em alinhamento com o determinado no artigo 2.º da Portaria n.º 230/2018 de 17 de agosto, na sua atual redação, 

decidiu o Município de Angra do Heroísmo proceder à primeira atualização da ELHAH aprovada em julho de 2022. 

Nesse sentido, o presente documento mantém a abordagem metodológica alinhada com os princípios do 1.º Direito, 

possuindo, igualmente, um alcance que tem em conta todas as carências habitacionais no território concelhio, bem como o 

respetivo modelo estratégico e operacional. Assim, a 1.ª atualização da ELHAH integra os seguintes elementos: 

▪ O diagnóstico global atualizado das carências habitacionais existentes no território, tal como definidas no Decreto-

Lei n.º 37/2018, de 4 de junho, na sua redação atual; 

▪ As soluções habitacionais que o município pretende ver desenvolvidas em função do diagnóstico das carências 

habitacionais existentes e das suas opções estratégicas ao nível do desenvolvimento do território; 

▪ A programação das soluções habitacionais por forma a cumprir o objetivo de proporcionar uma resposta 

habitacional a todas as pessoas e agregados objeto do diagnóstico até 2026; 

▪ A ordem de prioridade das soluções habitacionais a promover; 

▪ A demonstração do enquadramento da estratégia local de habitação nos princípios do Programa 1.º Direito, 

consagrados no artigo 3.º. 

A 1.ª atualização da ELHAH realizou-se através da execução de uma fase única e, partindo do trabalho desenvolvido, o 

presente documento estrutura-se nos seguintes capítulos:  

▪ 1. Enquadramento e fundamentação: apresenta o âmbito no qual se insere a 1.ª atualização da ELHAH, bem como 

os objetivos, metodologia e a sua estrutura; 

▪ 2. Diagnóstico de situações habitacionais indignas: caracteriza as situações de condição indigna identificadas no 

concelho, na sua versão mais recente; 

▪ 3. Modelo estratégico e operacional: atualiza a estratégia de intervenção da ELHAH no âmbito das soluções a 

promover com o apoio do 1.º Direito, focada, concretamente no Eixo Estratégico 1 “Resolução de situações 

habitacionais indignas” e mostra o alinhamento da 1.ª atualização da ELHAH com os princípios do 1.º Direito; 

▪ 4. Considerações finais: síntese conclusiva da 1.ª Atualização da ELHAH; 

▪ Anexos: apresenta a documentação de suporte à 1.ª Atualização da ELHAH, concretamente, os valores de referência 

para a estimativa de investimento atualizados e o registo das atualizações à ELHAH aprovada em julho de 2022; 

Efetuado o enquadramento geral do presente documento, no capítulo seguinte será apresentado o diagnóstico atualizado 

das situações habitacionais indignas existentes no concelho de Angra do Heroísmo. 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/portaria/2018-158052163
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
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2. DIAGNÓSTICO DE SITUAÇÕES HABITACIONAIS INDIGNAS 

Após o enquadramento geral que motivou a concretização da 1.ª Atualização da ELHAH, importa agora olhar com detalhe 

para as carências habitacionais atualmente existentes, para as quais é necessário definir uma solução habitacional, 

enquadrável no 1º Direito. 

A 1.ª atualização da ELHAH abrange um universo de 737 agregados em condição indigna (2.174 indivíduos), enquadrados 

nas quatro categorias estipuladas pelo 1º Direito. As mais frequentes correspondem a insalubridade e insegurança e 

abrangem 654 agregados (1.912 indivíduos). Seguem-se os agregados em sobrelotação (35, que compreendem 158 

indivíduos), em inadequação (27 agregados, 20 indivíduos) e em precariedade (21 agregados, 43 indivíduos), (Figura 1). 

  

 

 

 

  Agregados  Indivíduos 

Precariedade  21  43 

Insalubridade e Insegurança  654  1.912 

Sobrelotação  35  158 

Inadequação  27  61 

Condições habitacionais indignas – Total  737  2.174 

Condições habitacionais indignas – Total com enquadramento no 1.º Direito  690  2.051 
 

Figura 1. Situações habitacionais indignas do concelho de Angra do Heroísmo 

Fonte: CMAH, 2023 

 

Situações de precariedade 

No concelho de Angra do Heroísmo foram identificados 21 agregados em precariedade (43 indivíduos), nos termos do 

disposto na alínea a) do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 37/2018, de 4 de junho, na sua redação atual, a residir em habitações 

com caráter temporário e transitório, cedidas por familiares ou conhecidos4. Estes agregados não possuem capacidade 

financeira de aceder, de forma autónoma, a habitação permanente, pelo que acabam por se perpetuar nestas habitações 

encontrando-se, frequentemente, em insalubridade e insegurança, em inadequação, e/ou a gerar sobrelotação. 

Considerando que nem os agregados sinalizados, nem o Município, possuem legitimidade para intervir nas habitações para 

solucionar os problemas identificados, considerando que se encontram em situações de alojamento sem contrato de 

arrendamento (portanto, não se encontram protegidos pelo Novo Regime do Arrendamento Urbano - NRAU5), considerando 

a sua especial vulnerabilidade por se encontrarem em situação de iminente risco de despejo e atendendo ao risco social que 

estas situações apresentam para o concelho, o Município entende adequada e justificada a sua inclusão em precariedade. 

Estas especificidades determinam que a resolução destas situações indignas passe pelo seu realojamento, a promover pelo 

Município, assumindo-se este como entidade beneficiária do 1.º Direito (capítulo 3). 

 
4 De notar que, neste universo, não foram identificadas situações de pessoas vulneráveis, nos termos do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 37/2018, de 4 de 
junho, na sua redação atual. 
5 Lei n.º 6/2006, de 27 de fevereiro, na redação atual. 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/lei/2006-34578375
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Situações de insalubridade e insegurança 

As situações de insalubridade e insegurança correspondem a casos de pessoas ou agregados familiares que vivem em local, 

construído ou não, destituído de condições básicas de salubridade, segurança estrutural, estanquidade e higiene ou por ser 

uma edificação sem condições mínimas de habitabilidade, nos termos da alínea b) do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 37/2018, 

de 4 de junho, na sua redação atual. 

Atendendo ao regime de ocupação, 495 situações correspondem a habitações arrendadas, das quais, 448 compreendem 

agregados a habitar fogos da propriedade do Município (1.421 indivíduos) e 47 situações de arrendamento correspondem a 

situações com contrato formal de arrendamento no mercado privado, pelo que a solução habitacional para as mesmas não 

encontra enquadramento no Programa 1.º Direito, devendo passar por outro tipo de soluções.  159 agregados são 

proprietários das habitações onde residem. (Tabela 1). 

Tabela 1. Situações de insalubridade e insegurança (n.º) no concelho de Angra do Heroísmo 

Regime de ocupação Agregados Indivíduos 

Fogos arrendados ao Município 448 1.421 

Fogos arrendados no mercado privado (sem enquadramento) 47 123 

Habitações próprias 159 368 

Total 654 1.912 

Total com enquadramento no 1.º Direito 607 1.789 
 

Fonte: CMAH, 2023 

 

As situações indignas que ocorrem habitação arrendada ao município, serão solucionadas através sua reabilitação promovida 

pelo Município. Por seu lado, as situações com contrato formal de arrendamento no mercado privado não encontram 

enquadramento no Programa 1.º Direito, devendo passar por outro tipo de soluções. Por fim, as situações indignas que 

ocorrem em habitação própria serão resolvidas através da reabilitação dos fogos promovida pelos respetivos proprietários, 

assumindo-se estes como beneficiários diretos do 1.º Direito. (capítulo 3). 

 

Situações de sobrelotação 

As situações de sobrelotação correspondem aos casos em que, da relação entre a composição do agregado e o número de 

divisões habitáveis da habitação, esta não dispõe de um número de divisões suficiente, nos termos da alínea c) do artigo 5.º 

do Decreto-Lei n.º 37/2018, de 4 de junho, na sua redação atual. 

Atendendo igualmente ao regime de ocupação, foram identificados 29 agregados (126 indivíduos) em habitações arrendadas 

ao Município e 6 agregados (32 indivíduos) a residir em habitação própria (Tabela 2).  

Tabela 2. Situações de sobrelotação (n.º) no concelho de Angra do Heroísmo 

Regime de ocupação Agregados Indivíduos 

Fogos arrendados ao Município 29 126 

Habitações próprias 6 32 

Total 35 158 
 

Fonte: CMAH, 2023 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
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Neste âmbito, e à semelhança das situações de insalubridade e insegurança, nas situações indignas identificadas em 

habitação própria, serão os proprietários a promover a respetiva solução habitacional que passará pela sua reabilitação. Por 

seu lado, nas situações de habitação arrendada, o Município de Angra do Heroísmo irá promover o seu realojamento 

(capítulo 3). 

 

Situações de inadequação 

As situações de inadequação abrangem os casos de incompatibilidade das condições da habitação com as características 

específicas de pessoas que nela habitam, como nos casos de pessoas com incapacidade ou deficiência, em especial quando 

a habitação tem barreiras no acesso ao piso em que se situa; e/ou as medidas dos vãos e áreas interiores impedem uma 

circulação e uma utilização ajustadas às características específicas das pessoas que nelas residem6. 

Nesta condição indigna, 25 agregados (57 indivíduos) encontram-se em habitações próprias, que se perspetiva que serão 

alvo de reabilitação promovida pelos proprietários e 2 agregados (4 indivíduos) encontram-se em habitações arrendadas no 

mercado privado, motivo pelo qual serão alvo de realojamento por iniciativa do Município (Tabela 3), (capítulo 3). 

Tabela 3. Situações de inadequação (n.º) no concelho de Angra do Heroísmo 

Regime de ocupação Agregados Indivíduos 

Fogos arrendados no mercado privado 25 57 

Habitações próprias 2 4 

Total 27 61 
 

Fonte: CMAH, 2023 

 

Completado o diagnóstico das situações habitacionais indignas do concelho de Angra do Heroísmo, o próximo capítulo 

incidirá no modelo estratégico e operacional com vista à sua resolução. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
6 Nos termos do disposto na alínea d) do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 37/2018, de 4 de junho, na sua redação atual. 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
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3. MODELO ESTRATÉGICO E OPERACIONAL 

Estabelecida a atualização do diagnóstico das situações habitacionais indignas do concelho de Angra do Heroísmo, e surgida 

a necessidade de agilizar a mobilização de diversas soluções habitacionais, bem como de efetuar diversos ajustes nas 

soluções a adotar, com a necessária atualização de valores de referência para a estimativa de investimento, encontram-se 

reunidas as condições que permitem fundamentar as linhas gerais que norteiam a 1.ª atualização da ELHAH e os respetivos 

ajustes no modelo estratégico e operacional inicialmente preconizado. 

Assim, este capítulo começa por apresentar sucintamente o quadro estratégico focado no primeiro eixo da ELHAH aprovada 

em 2022 e o modelo estratégico proposto na 1.ª atualização da ELHAH. Seguidamente resume a sua operacionalização e 

termina verificando o seu alinhamento com os princípios do 1.º Direito7. 

 

3.1 Modelo estratégico da ELHAH inicial 

A ELHAH aprovada em julho de 2022, assenta numa visão que ambiciona “afirmar a capacidade de Angra do Heroísmo na 

garantia do acesso, de forma inclusiva e universal, a uma habitação condigna a toda a população residente ou que pretende 

residir no concelho, através da reabilitação, valorização e qualificação do parque edificado, do apoio à supressão de carências 

habitacionais e sociais e da disponibilização de uma oferta habitacional ajustada aos novos padrões de procura e às dinâmicas 

sociais e territoriais atuais e futuras”. 

Assim, ELHAH inicial foi programada para ser consolidada operativamente até ao ano de 2027, através de três eixos 

estratégicos materializados em 12 objetivos estratégicos que, por sua vez, se encontram desdobrados em 13 medidas, tendo 

em consideração, não só as soluções definidas e apoiadas pelo 1.º Direito, mas também outras que se afiguraram adequadas 

às especificidades locais. Importa sublinhar que a 1.ª Atualização da ELHAH incide somente na parte estratégica que se 

encontra diretamente relacionada com o 1.º Direito, mantendo inalterado o quadro estratégico geral e todas as disposições 

restantes (Figura 2).  

 
Figura 2. Eixos de intervenção da ELH de Angra do Heroísmo 

Fonte: CMAH - ELHAH, 2022 (adaptado) 

 

O EE1 visava, essencialmente, a resolução da situação habitacional indigna em que se encontravam 690 agregados (2.051 

indivíduos), elegíveis a uma solução habitacional a promover no âmbito do 1º Direito8. Aqui incluíam-se os residentes no 

parque público habitacional da propriedade municipal, no qual se verificava a existência de fragilidades ao nível do estado 

de conservação do edificado. No seu seio, foram estabelecidos quatro objetivos estratégicos (Figura 3). 

 

 
7 O Anexo II do presente documento apresenta uma súmula das alterações ao EE1 da ELHAH. 
8 Do universo de situações identificadas, 47 agregados compostos por 123 pessoas não possuíam enquadramento, pois compreendiam situações 
insalubridade e insegurança em arrendamento privado. 

EE1. Resolução das situações 
habitacionais indignas

EE2. Reabilitação do parque público 
de habitação e reforço da resposta a 

situações de carência

EE3. Dinamização e valorização do 
contexto municipal no domínio da 
habitação e do ambiente urbano, 
promovendo a atração e a fixação 

de população

 

 

 

 

Âmbito da 1ª atualização ELHAH 
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OE1.1 Priorizar a resposta a situações de grave carência habitacional 

OE1.2 Erradicar as condições indignas identificadas, garantindo o acesso a uma habitação adequada e a melhoria da qualidade de 

vida da população 

OE1.3 Reabilitar o parque habitacional público e melhorar as condições de vida dos seus residentes 

OE1.4 Promover a criação de alojamento ajustado às necessidades da população, numa perspetiva de funcionalidade, de 

sustentabilidade e de universalidade no acesso 
 

Figura 3. Objetivos estratégicos do EE1 

Fonte: CMAH - ELHAH, 2022 

 

Visando o cumprimento dos seus objetivos estratégicos, o EE1 da ELHAH inicial desdobrava-se em 7 medidas, ou seja, 

soluções habitacionais, cuja resposta deveria ser operacionalizada com a máxima prioridade – Prioridade 1. Destas, 4 eram 

de promoção municipal e 3 de promoção dos beneficiários diretos. As soluções preconizadas privilegiavam o recurso à 

reabilitação do edificado (nomeadamente da habitação social e dos imóveis da propriedade de Juntas de Freguesia que se 

encontravam sem uso), e privilegiavam o arrendamento para subarrendamento. As soluções procuravam manter os vínculos 

ao território e à comunidade através da alocação dos fogos aos agregados familiares na freguesia de origem das situações 

identificadas. (Tabela 4). 

Tabela 4. Medidas, promotor e soluções habitacionais do EE1. 

Medida Promotor / tipo de SH 

M1.1. Resolução de situações indignas – 

precariedade 

Município: 

▪ Reabilitação: alínea c) do art.º 27º; 

▪ Arrendamento para subarrendamento: alínea a) do art.º 27º. 

M1.2. Resolução de situações indignas – 

insalubridade e segurança 

Município: 

▪ Reabilitação: alínea c) do art.º 27º; 

M1.3. Resolução de situações indignas – 

sobrelotação 

Município: 

▪ Arrendamento para subarrendamento: alínea a) do art.º 27º. 

M1.4. Resolução de situações indignas – 

inadequação 

Município: 

▪ Reabilitação: alínea c) do art.º 27º; 

M1.5. Resolução de situações indignas em 

domínio privado – insalubridade e 

insegurança 

Beneficiários diretos: 

▪ Reabilitação de habitação própria: subalínea ii) da alínea a) do art.º 29º. 

M1.6. Resolução de situações indignas em 

domínio privado – sobrelotação 

Beneficiários diretos: 

▪ Reabilitação de habitação própria: subalínea ii) da alínea a) do art.º 29º. 

M1.7. Resolução de situações indignas em 

domínio privado – inadequação 

Beneficiários diretos: 

▪ Reabilitação de habitação própria: subalínea ii) da alínea a) do art.º 29º. 
 

Fonte: CMAH - ELHAH, 2022 

 

Complementarmente, realizou-se um exercício de programação das soluções a implementar, resultando na calendarização 

da execução, salvaguardando que as medidas de prioridade 1 seriam executadas até 2026 (Tabela 5). 
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Tabela 5. Medidas, promotor e soluções habitacionais do EE1. 

Medida 
Execução 

Total 
2022 2023 2024 2025 2026 

M1.1. 

834.899 € - - - - 
834.899 € 

4 T1; 3 T2 - - - - 

49.261 € 49.261€ 49.261 € 49.261€ 49.261 € 

246.305 € 7 T0; 4 T1; 1 T3; 1 
T4; 1 T5 

7 T0; 4 T1; 1 T3; 1 
T4; 1 T5 

7 T0; 4 T1; 1 T3; 1 
T4; 1 T5 

7 T0; 4 T1; 1 T3; 1 
T4; 1 T5 

7 T0; 4 T1; 1 T3; 1 
T4; 1 T5 

M1.2. 

- 9.506.561 € 27.773.050 € 28.680.297 € - 

65.959.908 € 
- 90 T1 

100 T2; 50 T3; 23 
T4; 6 T5 

76 T2; 73 T3; 20 
T4; 10 T5 

- 

M1.3. 

146.467 € 146.467 € 146.467 € 146.467 € 146.467 € 

732.337 € 2 T0; 3 T1; 7 T2; 7 
T3; 4 T4; 6 T5 

2 T0; 3 T1; 7 T2; 7 
T3; 4 T4; 6 T5 

2 T0; 3 T1; 7 T2; 7 
T3; 4 T4; 6 T5 

2 T0; 3 T1; 7 T2; 7 
T3; 4 T4; 6 T5 

2 T0; 3 T1; 7 T2; 7 
T3; 4 T4; 6 T5 

M1.4. 
274.923 € - - - - 

274.923 € 
1 T1; 1 T3 - - - - 

Inv. municipal 1.305.551 € 9.702.290 € 27.822.311 € 28.876.025 € 195.728 € 68.048.372 € 

M1.5. 

6.596.714 € 6.951.221 € 7.242.061 € - - 

20.789.996 € 
18 T1; 28 T2; 5 T3 

18 T1; 28 T2; 6 
T3; 1 T4 

19 T1; 28 T2; 6 
T3; 2 T4 

- - 

M1.6. 

1.095.353 € - - - - 

1.95.353 € 1 T2; 2 T3; 1 T4; 2 
T5 

- - - - 

M1.7. 

682.968 € 894.224 € 1.315.291 € - - 

2.892.483 € 2 T0; 2 T1; 1 T2; 1 
T3 

2 T0; 4 T1; 1 T2; 1 
T3 

3 T0; 4 T1; 1 T2; 3 
T3 

- - 

Inv. proprietários 8.375.035 € 7.845.445 € 8.557.352 € - - 24.777.832 € 

Investimento total 9.680.585 € 17.547.735 € 36.526.130 € 28.876.025 € 195.728 € 92.826.204 € 
 

Fonte: CMAH - ELHAH, 2022 

 

Neste quadro estimou-se que, exclusivamente em soluções habitacionais (portanto, no âmbito do 1.º Direito – EE1), a ELHAH 

aprovada em julho de 2022 correspondia a um investimento global de cerca de 92 milhões de euros, sendo que o 

investimento municipal representaria cerca de 68 milhões de euros (Medidas 1.1 a 1.4), enquanto o investimento dos 

beneficiários diretos (proprietários), (Medidas 1.5 a 1.7) corresponderia a cerca de 24 milhões de euros. 
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3.2 Modelo Estratégico da 1.ª atualização da ELHAH 

Em virtude do trabalho de operacionalização da ELHAH e à execução no terreno das soluções habitacionais aí preconizadas, 

verificaram-se diversas dificuldades e desajustes, relacionados com condições de mercado e celeridade no desenvolvimento 

de processos, que inviabilizam a concretização de soluções habitacionais nos moldes inicialmente previstos, sobretudo das 

destinadas a Arrendamento para Subarrendamento, face à escassez de oferta de imóveis no mercado passíveis de responder 

às necessidades que a ELHAH identificava.  

Deste modo, a 1.ª atualização da ELHAH prevê que as soluções habitacionais continuem a passar pela reabilitação de 

edificado por iniciativa do Município, de diversas Juntas de Freguesia (Altares, Feteira, Raminho, Santa Bárbara e Serreta) e 

dos proprietários que residem em condição habitacional indigna e pelo realojamento dos agregados em habitações não 

passíveis de reabilitação, através de construção de imóveis9 (em detrimento do arrendamento para subarrendamento 

anteriormente previsto), preferencialmente na freguesia de origem dos agregados, em área de reabilitação urbana e em 

cumprimento do disposto na LBH10. 

O valor de referência por metro quadrado estimado na ELH inicial era de 1.315,42€. Porém, na elaboração dos projetos de 

reabilitação de fogos de promoção Municipal e das Juntas de Freguesia, bem como nos projetos de construção, foi necessário 

proceder a ajustes (o Anexo I fundamenta os valores de referência da estimativa de investimento). O cronograma simplificado 

da execução das soluções habitacionais por medida, promotor e solução habitacional encontra-se plasmado na Tabela 6, 

bem como o investimento estimado. 

De notar que em todas as soluções foram consideradas as áreas médias de referência11 da habitação a custos controlados 

(HCC), para as tipologias de habitação e que os valores estimados já contemplam as despesas previstas no artigo 14.º do 

Decreto-Lei n.º 37/2018, de 4 de junho, na sua redação atual. 

Tabela 6. Cronograma simplificado da execução das medidas da ELHAH – 1ª Atualização 

Medida Promotor 
Solução 

habitacional 

Execução 
Total 

2023 2024 2025 

M.1.1 

JF Altares Reabilitação 
1 Fogo - - 

86.649,23€ 
86.649,23€ - - 

JF Feteira Reabilitação 
- 3 Fogos 2 Fogos 

485.473,07€ 
- 259.947,68€ 225.525,39€ 

JF Raminho Reabilitação 
1 Fogo - - 

112.762,69€ 
112.762,69€ - - 

JF Santa 
Bárbara 

Reabilitação 
1 Fogo - - 

112.762,69€ 
112.762,69€ - - 

JF Serreta Reabilitação 
- 1 Fogo - 

86.649,23€ 
- 86.649,23€ - 

Município Reabilitação 
- 1 Fogo - 

87.838,15€ 
- 87.838,15€ - 

 
9 Isto é, a construção de prédios ou de empreendimentos habitacionais, nos termos do definido na alínea d) do artigo 27.º. 
10 Lei n.º 83/2019, de 3 de setembro, artigo 11.º. 
11 Conforme o disposto no ponto 4 da Portaria n.º 65/2019, de 19 de fevereiro, com as alterações previstas na Declaração de Retificação n.º 19/2019, de 
17 de abril. 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
https://files.dre.pt/1s/2019/02/03500/0128701289.pdf
https://files.dre.pt/1s/2019/04/07600/0219202193.pdf
https://files.dre.pt/1s/2019/04/07600/0219202193.pdf
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Construção 
- 11 Fogos - 

3.271.818,37€ 
- 3.271.818,37€ - 

M.1.2 Município Reabilitação 
90 Fogos 176 Fogos 182 Fogos 

54.850.712,04€ 
7.905.433,32 € 20.118.545,69 € 26.826.733,03 € 

M.1.3 Município Construção 
- 29 fogos - 

8.728.181,63 € 
- 8.728.181,63 € - 

M.1.4 

JF Feteira Reabilitação 
1 Fogo - - 

86.649,23 € 
86 649,23 € - - 

JF Santa 
Bárbara 

Reabilitação 
- 1 Fogo - 

138.876,16 € 
- 138 876,16 € - 

M.1.5 
Beneficiários 

diretos 

Reabilitação 
de hab. 
própria 

55 Fogos 54 Fogos 50 Fogos 
20.789.995,85€ 

5 809 565,24 € 7 422 931,42 € 7 557 499,19 € 

M.1.6 
Beneficiários 

diretos 

Reabilitação 
de hab. 
própria 

3 Fogos 3 Fogos - 
1.095.352,65€ 

476 051,55 € 619 301,10 € - 

M.1.7 
Beneficiários 

diretos 

Reabilitação 
de hab. 
própria 

7 Fogos 10 Fogos 8 Fogos 
2.892.483,41€ 

577 339,11 € 1 056 284,59 € 1 258 859,72 € 
 

 

Estima-se que o investimento a realizar para solucionar as situações indignas identificadas ronde 93 milhões de euros, sendo 

que o investimento municipal previsto é de cerca de 67 milhões de euros, que o investimento dos beneficiários diretos será 

de aproximadamente 25 milhões de euros e o das Juntas de Freguesia de cerca de 1 milhão de euros, tal como discriminado 

na Tabela 7. 

Tabela 7. Síntese das soluções habitacionais e estimativa de investimento por promotor 

Promotor 
Soluções 

habitacionais 
Investimento 

estimado 

Município de Angra do Heroísmo 489 66.938.550,19€ 

Junta de Freguesia de Altares 1 86.649,23€ 

Junta de Freguesia de Feteira 6 572.122,30€ 

Junta de Freguesia de Raminho 1 112.762,69€ 

Junta de Freguesia de Santa Bárbara 2 251.638,85€ 

Junta de Freguesia de Serreta 1 86.649,23€ 

Beneficiários diretos 190 24.777.831,91€ 

Investimento total 690 92.826.204,40€ 
 

Atendendo ao grau de prioridade, o município prevê a execução das medidas do EE1 até ao ano de 2026, não obstante a 

dificuldade em prever a execução das medidas cujo promotor serão os beneficiários diretos, pela possibilidade de ocorrência 

de trâmites processuais mais morosos. 

Por fim, importa salvaguardar que, não obstante a procura de valores de referência adequados à realidade do concelho de 

Angra do Heroísmo, os valores de investimento apresentados deverão ser encarados como estimativas ou previsões, sendo 

que poderão sofrer ajustes à data da candidatura, de acordo com as necessidades reais de intervenção e com os valores de 

mercado praticados. 
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3.3 Operacionalização da ELHAH  

Tendo abordado todos os pressupostos necessários à concretização das medidas propostas na ELHAH, é ora o momento de 

apresentar as fichas das medidas atualizadas. De seguida, apresenta-se uma ficha individual para cada medida, com uma 

breve descrição, enquadramento no tipo de solução mais adequado, indicação dos promotores, grau de prioridade, 

programação, estimativa de investimento e identificação de potenciais fontes de financiamento para a sua implementação. 

 

3.3.1 Fichas das medidas 

M1.1 Resolução de situações indignas - precariedade 

Promotor: Município de Angra do Heroísmo (MAH); Junta de Freguesia de Altares (JFA); Junta de Freguesia 

de Feteira (JFF); Junta de Freguesia de Raminho (JFR); Junta de Freguesia de Santa Bárbara (JFSB); Junta 

de Freguesia de Serreta (JFS) 

Prioridade: 1 

Solução habitacional Reabilitação (R) - alínea c) do art.º 27.º; Construção (C) - alínea d) do art.º 27.º 

Investimento estimado 4.243.953,43€ 

A presente medida visa a criação de soluções habitacionais para 21 casos de precariedade identificados, que abrangem 43 pessoas, e cuja 

resposta deverá ser dada pelo Município e pelas Juntas de Freguesia (Altares, Feteira, Raminho, Santa Bárbara e Serreta), através da 

reabilitação de fogos devolutos da sua propriedade e da construção de fogos pelo Município, como resume a tabela seguinte: 

Promotor Solução habitacional Tipologia N.º de fogos Investimento estimado 

Município de Angra do Heroísmo 
Construção 

T3 9 
3.271.818,37€ 

T4 2 

Reabilitação T1 1 87.838,15€ 

Junta de Freguesia de Altares Reabilitação T1 1 86.649,23€ 

Junta de Freguesia de Feteira Reabilitação 
T1 3 

485.473,07€ 
T2 2 

Junta de Freguesia de Raminho Reabilitação T2 1 112.762,69€ 

Junta de Freguesia de Santa Bárbara Reabilitação T2 1 112.762,69€ 

Junta de Freguesia de Serreta Reabilitação T1 1 86.649,23€ 

Perspetiva-se que estas situações sejam solucionadas nos primeiros dois anos de implementação da 1.ª atualização da ELHAH. 

Entidades a envolver IHRU; Juntas de Freguesia; agregados sinalizados 

Fontes de financiamento 1.º Direito; PRR (Aviso n.º 01/CO2-i01/2021 – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação) 

Promotor/Solução 2023 2024 2025 2026 

Município Angra do 
Heroísmo/C 

 9 T3; 2 T4   

 3.271.818,37€   

Município Angra do 
Heroísmo/R 

 1 T1   

 87.838,15€   

JF Altares/R 
1 T1    

86.649,23€    

JF Feteira/R  3 T1 2 T2  

https://recuperarportugal.gov.pt/wp-content/uploads/2021/11/2Republicacao_N.01-CO2i01-2021_rev_signed.pdf
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 259.947,68€ 225.525,39€  

JF Raminho/R 
1 T2    

112.762,69€    

JF Santa Bárbara/R 
1 T2    

112.762,69€    

JF Serreta/R 
 1 T1   

 86.649,23€   
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M1.2 Resolução de situações indignas – insalubridade e insegurança 

Promotor: Município de Angra do Heroísmo Prioridade: 1 

Solução habitacional Reabilitação (R) - alínea c) do art.º 27.º 

Investimento estimado 58.850.712,04€ 

A presente medida visa a criação de soluções habitacionais para dar resposta a 448 casos de insalubridade e insegurança (que abrangem 

um total de 1.421 pessoas) identificados no concelho, residentes em fogos de habitação social da propriedade do Município que 

necessitam de reabilitação de forma a assegurar níveis de salubridade, segurança e conforto adequados, nas tipologias indicadas na tabela 

seguinte: 

 

Tipologia N.º de fogos 

T1 90 

T2 176 

T3 123 

T4 43 

T5 16 

Total 448 

 

Perspetiva-se que estas situações sejam solucionadas nos primeiros três anos de implementação da 1.ª atualização da ELHAH. 

Entidades a envolver IHRU; Juntas de Freguesia; agregados sinalizados 

Fontes de financiamento 1.º Direito; PRR (Aviso n.º 01/CO2-i01/2021 – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação) 

Promotor/Solução 2023 2024 2025 2026 

Município Angra do 
Heroísmo 

90 T1 176 T2 123 T3; 43 T4; 16 T5  

7.905.433,32€ 20.118.545,69€ 26.826.733,03€  

  

https://recuperarportugal.gov.pt/wp-content/uploads/2021/11/2Republicacao_N.01-CO2i01-2021_rev_signed.pdf
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M1.3 Resolução de situações indignas – sobrelotação 

Promotor: Município de Angra do Heroísmo Prioridade: 1 

Solução habitacional Construção (C) - alínea d) do art.º 27.º 

Investimento estimado 8.728.181,63€ 

A presente medida visa a criação de soluções habitacionais para dar resposta a 29 casos de sobrelotação identificados no concelho 

(abrangendo 126 pessoas). Para a resolução destas situações indignas, o Município perspetiva a construção de fogos, nas tipologias 

indicadas na tabela abaixo: 

 

Tipologia N.º de fogos 

T3 20 

T4 9 

Total 29 

 

Perspetiva-se que estas situações sejam solucionadas no primeiro ano de implementação da 1.ª atualização da ELHAH. 

Entidades a envolver IHRU; Juntas de Freguesia; agregados sinalizados 

Fontes de financiamento 1.º Direito; PRR (Aviso n.º 01/CO2-i01/2021 – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação) 

Promotor/Solução 2023 2024 2025 2026 

Município Angra do 
Heroísmo/C 

 20 T3; 9 T4   

 8.728.181,63€   

  

https://recuperarportugal.gov.pt/wp-content/uploads/2021/11/2Republicacao_N.01-CO2i01-2021_rev_signed.pdf


Estratégia Local de Habitação de Angra do Heroísmo – 1.ª Atualização 

18 

 

M1.4 Resolução de situações indignas – inadequação 

Promotor: Junta de Freguesia de Feteira (JFF); Junta de Freguesia de Santa Bárbara (JFSB) Prioridade: 1 

Solução habitacional Reabilitação (R) - alínea c) do art.º 27.º 

Investimento estimado 225.525,39€ 

A presente medida visa a criação de soluções habitacionais para dar resposta a 2 casos de inadequação identificados no concelho (que 

abrangem 4 pessoas). 

Atendendo à especificidade deste tipo de carência habitacional, considera-se que a solução habitacional mais adequada corresponde à 

reabilitação de imóveis da propriedade das Juntas de Freguesia, atualmente devolutos, de acordo com a tabela seguinte: 

Promotor Tipologia N.º de fogos Investimento previsto 

Junta de Freguesia de Feteira T1 1 86.649,23€ 

Junta de Freguesia de Santa Bárbara T3 1 138.876,16€ 

 

Perspetiva-se que estas situações sejam solucionadas no primeiro ano de implementação da 1.ª atualização da ELHAH. 

Entidades a envolver IHRU; Juntas de Freguesia; agregados sinalizados 

Fontes de financiamento 1.º Direito; PRR (Aviso n.º 01/CO2-i01/2021 – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação) 

Promotor/Solução 2023 2024 2025 2026 

JF Feteira/R 
1 T1    

86.649,23€    

JF Santa Bárbara/R 
 1 T3   

 138.876,16€   

  

https://recuperarportugal.gov.pt/wp-content/uploads/2021/11/2Republicacao_N.01-CO2i01-2021_rev_signed.pdf
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M1.5 Resolução de situações indignas em domínio privado – insalubridade e insegurança 

Promotor: Beneficiários diretos Prioridade: 1 

Solução habitacional Reabilitação de habitação própria (R) – subalínea ii) da alínea a) do artigo 29.º 

Investimento estimado 20.789.995,85€ 

A presente medida diz respeito à reabilitação de 159 fogos que constituem a habitação principal e permanente dos agregados familiares 

que neles vivem (num total de 368 pessoas), dos quais são proprietários e que apresentam condições de insalubridade e insegurança. 

Estas situações deverão ser solucionadas através da reabilitação promovida pelos beneficiários diretos (proprietários), com a 

comparticipação financeira do Programa 1º Direito e apoio técnico e administrativo a obter junto do Município, nomeadamente através 

da equipa adstrita ao processo de implementação e gestão da ELH, de acordo com as tipologias indicadas na tabela abaixo: 

Tipologia N.º de fogos 

T1 55 

T2 84 

T3 17 

T4 3 

Total 159 

 

Perspetiva-se que estas situações sejam solucionadas nos primeiros três anos de implementação da 1.ª atualização da ELHAH. 

Entidades a envolver Município de Angra do Heroísmo, IHRU, Juntas de Freguesia 

Fontes de financiamento 1.º Direito; PRR (Aviso n.º 01/CO2-i01/2021 – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação) 

Promotor/Solução 2023 2024 2025 2026 

Beneficiários diretos/R 
55 T1 54 T2 30 T2; 17 T3; 3 T4  

5.809.565,24€ 7.422.931,42€ 7.557.499,19€  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://recuperarportugal.gov.pt/wp-content/uploads/2021/11/2Republicacao_N.01-CO2i01-2021_rev_signed.pdf
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M1.6 Resolução de situações indignas em domínio privado – sobrelotação 

Promotor: Beneficiários diretos Prioridade: 1 

Solução habitacional Reabilitação de habitação própria (R) – subalínea ii) da alínea a) do artigo 29.º 

Investimento estimado 1.095.352,65€ 

A presente medida diz respeito à reabilitação de 6 fogos que constituem a habitação principal e permanente dos agregados familiares que 

neles vivem (num total de 32 pessoas), dos quais são proprietários e que se encontram em situação de sobrelotação. 

Estas situações deverão ser solucionadas através da reabilitação promovida pelos beneficiários diretos (os proprietários), tendo em vista 

o aumento da área habitável e a reconfiguração do espaço, com a comparticipação financeira do Programa 1º Direito e apoio técnico e 

administrativo a obter junto do Município, nomeadamente através da equipa adstrita ao processo de implementação e gestão da ELH, de 

acordo com as tipologias indicadas na tabela abaixo: 

Tipologia N.º de fogos 

T2 1 

T3 2 

T4 1 

T5 2 

Total 6 

 

Perspetiva-se que estas situações sejam solucionadas nos dois primeiros anos de implementação da 1.ª atualização da ELHAH. 

Entidades a envolver Município de Angra do Heroísmo, IHRU, Juntas de Freguesia 

Fontes de financiamento 1.º Direito; PRR (Aviso n.º 01/CO2-i01/2021 – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação) 

Promotor/Solução 2023 2024 2025 2026 

Beneficiários diretos/R 
1 T2; 2 T3 1 T4; 2 T5   

476.051,55€ 619.301,10€   

  

https://recuperarportugal.gov.pt/wp-content/uploads/2021/11/2Republicacao_N.01-CO2i01-2021_rev_signed.pdf


Estratégia Local de Habitação de Angra do Heroísmo – 1.ª Atualização 

21 

M1.6 Resolução de situações indignas em domínio privado – inadequação 

Promotor: Beneficiários diretos Prioridade: 1 

Solução habitacional Reabilitação de habitação própria (R) – subalínea ii) da alínea a) do artigo 29.º 

Investimento estimado 2.892.483,41€ 

A presente medida diz respeito à reabilitação de 25 fogos que constituem a habitação principal e permanente dos agregados familiares 

que neles vivem (num total de 57 pessoas), dos quais são proprietários e que apresentam condições de incompatibilidade com as 

características dos seus residentes (devido a incapacidade ou deficiência). Perspetiva-se a reabilitação destas habitações, promovida pelos 

proprietários enquanto beneficiários diretos do 1.º Direito, técnico e administrativo a obter junto do Município, nomeadamente através 

da equipa adstrita ao processo de implementação e gestão da ELH, de acordo com as tipologias indicadas na tabela abaixo: 

Tipologia N.º de fogos 

T0 7 

T1 10 

T2 3 

T3 5 

Total 25 

 

Perspetiva-se que estas situações sejam solucionadas nos três primeiros anos de implementação da 1.ª atualização da ELHAH. 

Entidades a envolver Município de Angra do Heroísmo, IHRU, Juntas de Freguesia 

Fontes de financiamento 1.º Direito; PRR (Aviso n.º 01/CO2-i01/2021 – Programa de Apoio ao Acesso à Habitação) 

Promotor/Solução 2023 2024 2025 2026 

Beneficiários diretos/R 
7 T0 10 T1 3 T2; 5 T3  

577.339,11€ 1.056.284,59€ 1.258.474,64€  

  

https://recuperarportugal.gov.pt/wp-content/uploads/2021/11/2Republicacao_N.01-CO2i01-2021_rev_signed.pdf
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3.3.2 Avaliação e indicadores a monitorizar 

O modelo de governação e de monitorização da ELHAH tem em consideração as metas a alcançar com a sua implementação, 

cuja aferição deverá feita através da monitorização de indicadores específicos para as medidas enquadradas no 1º Direito 

(Tabela 8). 

Tabela 8. Indicadores a monitorizar no âmbito do EE1 da 1.ª atualização da ELHAH 

Meta Indicador 

Resolução das situações de precariedade Solução de 90% das situações 

Resolução das situações de insalubridade e insegurança Solução de 70% das situações 

Resolução das situações de sobrelotação Solução de 90% das situações 

Resolução das situações de inadequação Solução de 90% das situações 
 

 

Ressalva-se, contudo, que a concretização de diversas medidas e ações propostas na ELH encontra-se fortemente 

dependente da atuação de proprietários privados, pelo que os tempos de execução e graus de concretização das mesmas 

poderão ser mais morosos do que o expetável, devendo o Município envidar todos os esforços necessários junto desses 

proprietários privados e demais entidades beneficiárias no sentido de acelerar e agilizar o processo a execução das medidas. 
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3.4 Alinhamento da 1.ª atualização da ELHAH com os princípios do 1.º Direito 

O quadro estratégico e operacional definido na 1.ª atualização da ELHAH encontra-se claramente alinhado com os 12 

princípios do 1º Direito. 

Princípio da 

acessibilidade 

habitacional 

A 1.ª atualização da ELHAH visa dar resposta aos casos de carência habitacional sinalizados, através de soluções 

habitacionais propostas numa lógica de adequação aos rendimentos e necessidades das famílias para que os 

custos com o acesso a uma habitação adequada e permanente sejam comportáveis pelo seu orçamento, sem 

comprometer a satisfação de outras das suas necessidades básicas. 

Princípio do 

planeamento 

estratégico local 

A abordagem estratégica apresentada na 1.ª atualização da ELHAH articula-se com a política municipal de 

habitação, quer a nível de ocupação do solo quer a nível da requalificação do parque edificado, tendo em 

consideração que as opções tomadas passam maioritariamente pela reabilitação de imóveis, contribuindo para 

a coesão socio territorial e económica, para a igualdade e não discriminação e para a sustentabilidade dos espaços 

urbanos. 

Princípio da 

integração social 

A 1.ª atualização da ELHAH assegura a integração social, uma vez que prevê a reabilitação e construção de imóveis 

em diversos aglomerados, criando respostas próximas dos casos identificados. Desta forma, promove a 

integração dos agregados nas comunidades residentes. 

Princípio da 

estabilidade 

A 1.ª atualização da ELHAH permite consolidar e reforçar a intervenção municipal no domínio da habitação, 

através da promoção de habitação permanente especialmente por parte das pessoas mais desprotegidas, 

garantindo o princípio da estabilidade. 

Princípio da 

cooperação 

O princípio da cooperação foi assumido pela autarquia uma vez que a 1.ª atualização da ELHAH resulta do 

envolvimento de múltiplas estruturas da Câmara Municipal, do envolvimento de diversas Juntas de Freguesia, 

bem como um diversificado conjunto de atores que contribuiu para a identificação de situações habitacionais 

indignas e para a definição das soluções habitacionais. 

Princípio da 

participação 

A 1.ª atualização da ELHAH prevê um trabalho de proximidade com as situações sinalizadas, assegurando, desta 

forma, que os destinatários das habitações financiadas ao abrigo do 1.º Direito são chamados a participar na 

definição e implementação das soluções habitacionais e sociais que lhes são destinadas. 

Princípio da 

equidade 

A 1.ª atualização da ELHAH observa o princípio da equidade uma vez que as soluções habitacionais propostas 

exigem quer a intervenção financeira pública (do município), quer privada (proprietários), assegurando a justa 

repartição do esforço operacional e financeiro na promoção do acesso à habitação. 

Princípio da 

perequação 

As soluções habitacionais da 1.ª atualização da ELHSPS exigem a intervenção pública (do município), e privada 

(beneficiários diretos), assegurando a justa distribuição dos encargos e benefícios decorrentes das operações 

(reabilitação e aquisição e reabilitação) necessárias, com financiamento pelo 1.º Direito. 

Princípio da 

reabilitação do 

edificado 

A 1.ª atualização da ELHAH privilegia a disponibilização de habitações através da aquisição e da reabilitação de 

edificado já existente como forma de contribuir para a valorização do parque habitacional, para a requalificação 

e revitalização das cidades e para a sustentabilidade e uso eficiente dos recursos. Também as soluções 

habitacionais a promover pelos beneficiários diretos deverão assentar na reabilitação da habitação. 

Princípio do 

incentivo ao 

arrendamento 

O princípio do incentivo ao arrendamento é assumido na 1.ª atualização da ELHAH através das soluções 

habitacionais promovidas pelo município, nomeadamente construção, assentes na posterior disponibilização dos 

fogos através de arrendamento em regime apoiado. 

Princípio das 

acessibilidades 

A acessibilidade será sempre uma premissa a cumprir no âmbito da 1.ª atualização da ELHAH, nos termos das 

normas técnicas legalmente aplicáveis, proporcionando a pessoas com mobilidade e autonomia condicionadas 

condições de facilidade e de conforto nos acessos à sua habitação e na circulação no interior da mesma. 

Princípio da 

sustentabilidade 

ambiental 

O princípio da sustentabilidade ambiental e o uso eficiente dos recursos é assegurado na 1.ª atualização da ELHAH 

por via da reabilitação do edificado, pela adoção de equipamentos, tecnologias e ou processos conducentes a 

uma utilização racional de recursos e pelo incremento da certificação energética, tanto nas intervenções a 

promover pela autarquia, como nas dos beneficiários diretos (através do incentivo e capacitação). 

 



Estratégia Local de Habitação de Angra do Heroísmo – 1.ª Atualização 

24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  



Estratégia Local de Habitação de Angra do Heroísmo – 1.ª Atualização 

25 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Estratégia Local de Habitação do concelho de Angra do Heroísmo, aprovada em julho de 2022, para o horizonte temporal 

assumiu-se de fundamental relevância para a consolidação da política de habitação do município. Este instrumento integrou, 

no seu seio, um diagnóstico territorial e uma caracterização das situações de carência habitacional, os quais constituíram 

importantes premissas para identificar os principais pontos fortes, fragilidades, oportunidades e ameaças, os quais 

fundamentaram o modelo estratégico a adotar. 

Beneficiando do caráter dinâmico que caracteriza e norteia o 1.º Direito, no sentido de adaptar e alargar a intervenção deste 

face a uma permanente mutação da sociedade e das condições inerentes ao contexto socio económico das famílias e às 

dinâmicas inerentes aos próprios territórios, esta foi a situação de partida, não a de chegada. Com efeito, o n.º 6 do artigo 

2.º do Decreto-Lei n.º 37/2018, de 4 de junho, na sua redação atual, determina que “as estratégias locais de habitação 

podem, em qualquer momento, ser alteradas, nomeadamente para efeito da respetiva atualização”.  

Os trabalhos realizados em fase posterior à aprovação da ELHAH permitiram confirmar que a solução habitacional de 

construção de frações era mais adequada, em detrimento do arrendamento para subarrendamento previamente previsto e 

que era possível mobilizar mais recursos das Juntas de Freguesia na promoção de soluções habitacionais. 

É, neste contexto que emerge a 1.ª atualização da Estratégia Local de Habitação de Angra do Heroísmo na qual foi 

reestruturado o quadro estratégico, de forma a contemplar as novas soluções habitacionais e os novos promotores, incidindo 

em sete das medidas previstas no âmbito do 1.º Direito, sempre em absoluto alinhamento com os 12 princípios do Programa 

e respeitando a Portaria que o regulamenta. 

 

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
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5. ANEXOS 

Anexo I – Valores de referência para as soluções habitacionais 

A estimativa de investimento associada à implementação da ELHAH inicial encontra-se fundamentada nos valores de 

referência definidos nos documentos regulamentares no domínio da habitação identificados no Decreto-Lei n.º 37/2018, de 

4 de junho, na sua atual redação, aplicando-se regras específicas. Assim para as soluções de reabilitação, o valor de referência 

correspondia a 1.315,42€/m2 e para as soluções de arrendamento para subarrendamento o valor de referência era de 

3,78€/m2. 

Porém, no contexto da execução a ELH, concretamente no que diz respeito ao levantamento das necessidades de reabilitação 

do edificado, da elaboração de projeto e da consulta do mercado, verificou-se um desajuste deste valor face às reais 

necessidades. Assim, a seguinte tabela resume os valores de referência adotados por medida e por solução habitacional. De 

notar que, no caso dos beneficiários diretos, ainda não é claramente percetível a necessidade de alterar os valores de 

referência, pelo que se optou por mantê-los. 

Medida Promotor Solução habitacional Valor de referência 

M.1.1 Município Construção 2 499,48 €/m2 

Reabilitação 1 203,26 €/m2 

Juntas de Freguesia (Altares, Feteira, Raminho, Santa Bárbara, Serreta) Reabilitação 1 186,98 €/m2 

M1.2 Município Reabilitação 1 203,26 €/m2 

M1.3 Município Reabilitação 2 499,48 €/m2 

M1.4 Juntas de Freguesia (Feteira, Santa Bárbara) Reabilitação 1 186,98 €/m2 

M1.5 Beneficiários diretos Reabilitação 1 315,42 €/m2 

M1.6 Beneficiários diretos Reabilitação 1 315,42 €/m2 

M1.7 Beneficiários diretos Reabilitação 1 315,42 €/m2 

 

 

  

https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
https://dre.pt/dre/legislacao-consolidada/decreto-lei/2018-115868810
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Anexo II – Síntese das alterações à ELHAH 

 

Situações habitacionais indignas 

 ELHAH aprovada em julho de 2022 1.ª Atualização à ELHAH 

Situações de precariedade 193 193 

Situações de insalubridade e insegurança 518 518 

Situações de sobrelotação 59 59 

Situações de inadequação 12 12 

Total de situações indignas 782 782 

 

Síntese das alterações ao EE1 da ELHAH 

Medida ELHAH Estado 1.ª Atualização da ELHAH 

M1.1. 

21 agregados; 43 indivíduos 

Atualizado 

21 agregados; 43 indivíduos 

Município: Reabilitação: 7 | 2022 
Município: Construção: 11 | 2023 
Município: Reabilitação: 1 | 2024 

Município: Arrendamento para 
subarrendamento: 15 | 2022 - 2026 

JFA: Reabilitação: 1|2023; JFF: Reabilitação:5| 2023-
2024; JFR: Reabilitação: 1 |2023; JFSB: Reabilitação: 
1|2022; JFS: Reabilitação: 1| 2023 

1.081.203,71 € 4.243.953,43€ 

M1.2. 

448 agregados; 1.421 indivíduos 

Atualizado 

448 agregados; 1.421 indivíduos 

Município: Reabilitação: 448 | 2023-2025 Município: Reabilitação: 448 | 2023-2025 

65.959.908,19 € 58.850.712,04 € 

M1.3. 

29 agregados; 126 indivíduos 

Atualizado 

29 agregados; 126 indivíduos 

Município: Arrendamento para 
subarrendamento: 29 | 2022 - 2026 

Município: Construção: 29 | 2023 

732.337,20 € 8.728.181,63 € 

M1.4. 

2 agregados; 4 indivíduos 

Atualizado 

2 agregados; 4 indivíduos 

Município: Reabilitação: 2 | 2022 JFF:  Reabilitação: 1 |2023; JFSB: Reabilitação: 1 | 2023 

274.923,39 € 225.525,39 € 

M1.5. 

159 agregados; 368 indivíduos 

Atualizado 

159 agregados; 368 indivíduos 

BD: Reabilitação: 159 | 2022-2024 BD: Reabilitação: 159 | 2023-2025 

20.789.995,85 € 20.789.995,85 € 

M1.6. 

6 agregados; 32 indivíduos 

Atualizado 

6 agregados; 32 indivíduos 

BD: Reabilitação: 6 | 2022 BD: Reabilitação: 6 | 2023-2024 

1.095.352,65 € 1.095.352,65 € 

M1.7. 

25 agregados; 57 indivíduos 

Atualizado 

25 agregados; 57 indivíduos 

BD: Reabilitação: 6 | 2022-2024 BD: Reabilitação: 6 | 2023-2025 

2.892.482,41 € 2.892.482,41 € 
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